GERENCIADOR BIBLIOGRÁFICO MENDELEY
Tópicos abordados
1. INTRODUÇÃO, INFORMAÇÕES GERAIS E EDITORA
2. COMO BAIXAR O MENDELEY DESKTOP
3. ACESSO AO MENDELEY ONLINE
4. ADICIONANDO DOCUMENTOS (REGISTROS) NO MENDELEY
a. CRIAÇÃO DE PASTA E SUBPASTAS
Em oficinas aplicadas na Biblioteca FCE/UnB sugestionamos a organização das pastas, sendo a pasta principal nomeada com a ESTRATÉGIA DE PESQUISA definida pelo pesquisador e suas subpastas com os nomes das BASES DE DADOS selecionados para pesquisa, e outra subpasta com o nome SELEÇÃO.
b. QUATRO FORMAS DE ADICIONAR DOCUMENTOS NO MENDELEY
i. Arrastando  pdf ou pasta com documentos em pdf;
ii. Exportação de metadados de resultados da base de dados (RIS, BIBTEX, Mendeley);
iii. Web Import ;
1. Adicionando a extensão Web Import em navegadores.
iv. Manual.
5. UTILIZANDO O LEITOR DE PDF DO MENDELEY
a. ANOTAÇÕES E DESTAQUES
6. GERENCIANDO OS REGISTROS
a. NEEDS REVIEWS
b. RECUPERAR DADOS FALTANTES
i. Via Doi;
DOI significa Digital Object Identifier ("Identificador de Objeto Digital"). Este identificador, composto de números e letras, é atribuído ao objeto digital (no caso, um artigo) para que este seja unicamente identificado na Internet.
ii. Via PMID;
É o identificador da PUBMED. O mais usado na área da saúde. Facilmente visualizado no site da PUBMED.
iii. Via ArXiv;
Identificador digital muito usado em publicações de matemática, física e ciência da computação.
iv. Metadados reconhecidos pelo Mendeley;
v. Inserir manualmente.
vi. Incluir campo de descrição.
c. MESCLANDO AS DUPLICATAS
Na metodologia de pesquisa em saúde, é importante apresentar o quantitativo de documentos recuperados por base de dados; apresentar o número total de documentos somando todas as fontes de informações onde foram efetuadas pesquisas; apresentar o total de documentos  recuperados em todas as fontes de informações sem suas DUPLICATAS; e por fim, apresentar o total dos documentos SELECIONADOS seguindo algum critério de Inclusão ou Exclusão, anteriormente definidos na metodologia científica do trabalho acadêmico.
Para facilitar as contagens das variáveis relatadas anteriormente, é que sugere-se o modelo de pasta e subpastas (tópico 3.a). Aplicando somente na Pasta principal a retiradas das duplicatas, já que nas subpastas o dados ficam inalterados.
d. MARCAÇÕES PARA LIDOS
e. MARCADOR PARA FAVORITOS
Sugestionamos o uso da marcação Favoritos, para marcação das bibliografias que foram selecionadas (após criação de critérios de inclusão ou Exclusão na metodologia da pesquisa, se adotado) para fazer parte do trabalho científico. Assim, todos os favoritos se reunirão na Pasta Raiz FAVORITOD do Mendeley, facilitando a efetuação da cópia dos documentos, que por sua vez, poderão ser enviados a pasta SELECIONADOS, como sugerido anteriormente.
7. INTERATIVIDADE COM O WORD E LIBRE OFICCE
a. Instalação do pluging de interatividade.
8. APLICAÇÃO EM SIMULAÇÃO DE ARTIGO (Anexo A)
a. Aplicação e demonstração de citação direta, indireta em estilos de escritas diferentes;
b. Inserção automática da bibliografia;
c. Alteração de estilos de citação e referências.
Anexo A – SIMULAÇÃO DE ARTIGO
O conceito de competência surgiu do campo empresarial e financeiro com o objetivo de buscar, por meio de programas de ‘capacitação dos recursos humanos’, ‘reengenharia’ ou ‘qualidade total’, alternativas para melhorar a produtividade e a competitividade em decorrência especialmente do processo de substituição tecnológica que produz novas formas de organização do trabalho (Citação indireta com um autor). 
 No âmbito educativo, a ideia de transposição dos conteúdos do ‘mundo do trabalho’ para o currículo educacional situa-se no cerne do conceito de competência com a intenção de superar a lacuna existente entre os conhecimentos propiciados pela escola e aqueles requeridos pelo mercado a noção subjacente ao conceito de competência é a aplicação do conhecimento (Citação indireta com mais de 3 autores). 
De acordo com Fulano, Cicrano e Beltrano  nas correntes pedagógicas mais tradicionais, o conteúdo das disciplinas constituía um fim em si mesmo. Muitas vezes, era apresentado aos alunos de maneira abstrata, sem conexão com o seu cotidiano. Cabia aos alunos memorizar as informações, quase sempre sem compreendê-las, e saberem a função delas na ‘vida real’. 
Na literatura da ciência da informação no Brasil:
[...]‘competência’ é frequentemente empregada como sinônimo de letramento informacional. Todavia, competência refere-se àquilo que se deseja construir e desenvolver ao longo de um processo, no caso o de letramento informacional. Assim, propõe-se que competência seja utilizada como expressão do ‘saberfazer’, derivada das relações entre o conhecimento que o sujeito detém, a experiência adquirida pela prática e a reflexão sobre a ação (Citação direta).
Nessa perspectiva, Fulano (Citação Direta) afirma que “o conteúdo é um meio para construir competências. Ou seja, o aluno deve aplicar o conhecimento para resolver um problema ou tomar decisão”. No caso dos conteúdos necessários para aprender a buscar e a usar informação, mais do que conhecer a organização.
